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Resumo: As atividades de pesquisa são essenciais para o desenvolvimento e 
inserção dos acadêmicos no âmbito do estudo científico. As pesquisas de 
campo se destacam pela coleta de dados a partir da observação dos fatos e 
fenômenos na realidade. É uma metodologia que propicia benefícios, mas que 
também é permeada por desafios. Objetivou-se relatar a vivência de 
acadêmicas de enfermagem relacionada à atividade de pesquisa sobre as 
interferências do uso de bicos artificiais no aleitamento materno exclusivo. 
Trata-se de um relato de experiência, de caráter descritivo, baseado na 
vivência de execução das atividades de um projeto de iniciação científica com 
mães adolescentes, realizada em dois municípios do interior do Ceará, no 
período entre abril a novembro de 2022. As atividades de coleta de dados 
possibilitaram aproximar as discentes com a realidade do grupo estudado, 
podendo ser percebido na prática o que é contextualizado na literatura. O 
contato com as mães adolescentes tem propiciado, não somente identificar a 
existência da interferência dos bicos artificiais na amamentação, como 
também, compreender o contexto em que essa mulher está inserida e o que 
leva a oferta desses bicos, possibilitando identificar como isso impacta na 
prática do aleitamento materno exclusivo. Somado a isso, essa vivência 
instigou nas discentes a percepção sobre a importância da valorização que se 
deve atribuir à pesquisa, enquanto estratégia fundamental para buscar 
evidências científicas que possam melhor nortear a assistência prática à saúde. 
Apesar dos benefícios, a pesquisa em campo também é permeada por 
dificuldades, devido a fatores, como limitação do tempo para coleta de dados 
em decorrência das atividades da graduação, dificuldades no horário destinado 
a coleta, encontrar as mães em suas residências ou mesmo dificuldade de 
estabelecer um contato com essas mulheres para agendamento prévio da 
entrevista; sendo difícil, também, encontrá-las nas unidades básicas de saúde. 
Entretanto, ressalta-se que as dificuldades encontradas são previstas para o 
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tipo de estudo e que o pesquisador deve buscar estratégias para minimizar as 
dificuldades. Dado o exposto, infere-se que as pesquisas são essenciais para a 
formação acadêmica, e que apesar das dificuldades, a experiência tem 
contribuído na formação profissional das discentes, como também, os 
resultados encontrados serão subsídios importantes para os municípios. Ao 
exercer a pesquisa, também está sendo fortalecida a sua importância e 
necessidade, principalmente nesse contexto em que, por vezes, foi posta à 
desvalorização. 
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